
EI
Proprz·eclade de uma aesociacão

E
Sa.nta Catharina

EXPEDIENTE
NUMERO 67

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
PC1tgC1t-mento C1tdiC1tntC1tdo
Numero avulso 40 rs.

•

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$000

EXTERNOS:
tJurso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

����������
� MEDICO �
JD1\_.POLXCARPO CESARIO DE BA1\_f\_OS�JL
�dá consultas em sua residencia. á rua�

��a Constituição, das 8 ás 10 horas da�
__Jlmanhã. �
� Chamados á q�!!�;.:'ihora. �

������� �T�����

Arma��m fia Barri�a
RUA DO PRINCIPEN. 23

Vendas a. d.inheiro�:·fl ..

'Farinha Triestre (superior) 24:0ÔC)"
Gallego 21 :000

Codorus 20:000

Haxal 15:000

O'Dance 12:000

Em saccos de 1 arroba -, 3:000

Em partidas tem 3/ de abatimeuto.

�......

« »

�

. Seccos e molhados I
16 RUA\DA CUNSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre

guez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz ven.d� de �odo o _activo e pas
SIVO e� boas condições, inclusivel 2 PI'edios
proprlOs para neg'ocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio d.a. Ff_ochC1t PC1tivG,

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento eu

con�ra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,

preI?arados pharmaceuticos, especialidades
uacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosírsatrícos I[l. s.omeopathicos.

objectos.� cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiràs,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene

no das cobras e muitos outros artigos pOI
pre9�s .sem competencia: g'arantíndo-se a

l�gItlmIdade de todos os preparados que sa

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legítimos preparados France

zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes \&,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

CHEGOU
Um sortimento de chapéus de pello a

VI8Túl{ HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN

DE YARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de

Lrvn.o c e n.c io José d.a. Coeta.
Cccm.p irva.e

Rua do João Pinto 8-11

", AI casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortlI�eI_lto de fazendasmodernas e por precos
baratíssimos.

•

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FREGlJEZ

NÃO SAHIRÁ SEM COMPRAR

80' A DINHEIRO

�.a ;ll�J�� �f�Tilll[& W� �:�lfE
1.0' Premio 500:000:000
2.. Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas paru fora da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: 168 premies. represen

tados em algarismo de 1 :341 :200;000 ! I!

Ba.zar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sor�imento de chapéos, grava

tas, perfumarias e outros muitos artigos.

VENDAS Á DINHEIRO

DEPOSITO
DE

oalça.do e CQU;'.OS
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a r a ho
meus, senhoras e crianças.

Não tem competidor
Porque ? 111

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van

tajoso, que póde servir' a seus fre

guezes sem competencia.
Henrique Tavares

11 rua do João Pinto 11

Bom emprego de
capital

Vende-se as casas de pasto na Praca do

Mercado 11S. 10 e 11: para tratar nas mes-

mas.

ltEKEDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutíco

Raulino H01"n

Soberano e Ínfallivelmedicamen
to contra. toda a sorte ele febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons

tantemente reconhecida d'esse pro

digioso especiflf'-co, o tem tornado

muitíssimo aconselhado pelos S1's.

Facultativos como o unico remedio

para combater todas as febres.
Vellde-se unicamente na

PIlARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN

'15 Rua do Principe 15

Carne eecca superior
Vende-se por-preço rasoavel noar

mazem ele Bittencourt & Rodrigues
rua de João Pinto n. 12.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 2

ACÇAO MERITORIA

o nosso distincto patricio, o sr. pharma
ceutico Raulino Horn, offereceu ao exm. sr.

presidente da província quatro caixotes,con
tendo grande quantidade de-extracto de

carne-e Remedio Divino-,preparação de

sua lavra, destinada a combattcr as febres
de máo caracter,

Desde tempos aquellc nosso illustre pa
tricio tinha a ideia fixa de que mui to se po
dia fazer ainda a bem da humanidade sof
frédora de mal tão grave, e em seu labora
torio não poupava esforços nem vigilias,afim
de chegar a um resultado sa tisfactori o.

No anno passado aquelles esforços attin

giram ao maior grão de desenvolvimento, e

que foram coroados do maior resultado.pare
ce denunciar o generoso offerecimento do
incansável pharmaceutico.
Temos a oouvioção intima.pela'r cconhe

cida honestidade do sr. Raulino Horu.que s.

s. não faria offerecimento tal a s.ex., medi
co de mais a mais, si não contasse com a

proficuidade e efficacia do seu preparado.
Assim presta s.s. ao mesmo tempo dom;

serviços assignalados: auxilia o estado no

dispendia pela verba -soccorros publicos
concorrendo expontanearnente com uma

parcella regular desses soccorros e a11ivi a
as populações soffredoras de S. Miguel e

S.S, Trindade, ora flagelladas da cruele pe
demia.
Um bravo ao sr. Raulino Horn.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL

NQ. sessão de hontem'o S1'. deputado Bay
ma requereo que, por intermedio da presi
dencia da provincia, fossem chamados a

• comparecer á assembléa, afim de assistirem
à discussão da lei do orçamento e darem as

precisas informações o secretario do gover
no e o inspector da thesouraria provincial.
Justificando o seu requerimento. disse o

sr. dr. Bayrna que, sendo inexactas algu-

37

._----------- ----

ODETTE
.

TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
VI

o TRIBUNAL DA NOITE

-Dignissimo,-continuol1 ellé,apoz uma

longa pausa.-Em cumprimento das tuas

or�ens, fui embocar-me, com os mellS, em

um mattagal perto de Averso. Os avisos do
nosso «amigo})eram bons, supponho, mas

cheguei ta1'de.A gfmte do principe tinha-·nos
tomado a dianteira. Vios de longe. Um ho-

mas das informações que têm ido à assem

Méa, assirr, como parecem sel-o alguns pon
tos dos dados fornecidos pela thesouraria e

que serviram de base á confeccão da mesma

lei do orçamento, era indispe�savel o com

parecimento d'aquelles dous funccionarios,
para que dessem os esclarecimentos precisos.
Ao sr, dr, Bayma succedeo na tribuna o

s�" deputado Elyseu,que combateo Ó reque,.
rrrnento e declarou votar contra elle.

Seguio-se-lhe o sr. dep1:üado Abdon que,
não só sustentou o requerimento, como dis
se votar por elle, pois assembléa alguma já
mais negou o que pedia o sr, dr. Bayrna.
Em seguida ao sr. dr. Abdon occupou a

tribuna o sr. deputado Chaves que, louvan
do o modo por que se manifestára o orador

que o precedera e censurando o procedi
men to do sr. Elyseu, declarou votar pelo re

querimento. esperando que o fizessem al

guns eutros membros da maioria, como o

fazia o sr, deputado Abdon ,

Voltou ainda á tribuna o sr. dr. Bayma,
qu� adclnzio novas considerações;orando pOl'
ultimo o sr. deputado Oliveira a favor do re

querimento.
Correndo a votação ficou este prejudica

do por ter votado contra elle toda a maioria
com excepção apenas do sr. dr. Abdon.
Eis como procedem os liberaes: dizem da

tribuna e mandam dizer pela «Rerreueracãr»o •

que a opposição tem um procedimento cen-

suravel, nunca visto em parte alguma.quan
dd) procma embaraçar � marcha '&os traba
lhos da assembléa

.

e deixa até de concorrer

para haver numero e funccionar aquella.
Esquecem-so do que fizeram em 1882,nã.o

comparecendo as "Sessões da assemblca, du
rante 17 dias, para que esta não funccionas
se, pois, retirando-se a Joinville, por aquel
les di�s,� deputado conservador o sr. Lepper
da maioria couservadorn , não tinha numero

para fazer casa sem ° C0 nr-u rso do "'r· 1,'1.. L ", ,_, , J:'J yseu

edeseos companheiros!
v

E e�queecm-se de que !1O piiucipio da a-

- - --

------------ -- --------

roem vestido d.: esmolar, separou-se do gru
po e ganhol� a e�Ü'ada. 8ahi sõ do bosque,
para a todo riSCO irn pedir a viagem do padre,
Uma frecha feriu-rue.. perdi o equilíbrio ... o
cavallo assustou-se., .

O conde estava exhausto. Pela seg'unda
vez levou a mão :'l.0 peito e ficou SUl'do Ç) como

suffocado.
Taddeu nada

.

1 l'OUVlU, pe a c lstallcia em

que ,se aC�lava; mas estremeceu ao olhar (lue
«Fl·a-MonalC)). lhe lançou.
«Frá-Modale}) CUl'Vou-se para O conde, e,

apontando para Taddeu, perguntou:
-Conheces aq uolle _

homem�
O conde ia responder, mas uma golphada

�c sangue cortou-lhe a palavra.Olhou porem,

��ctam�nte o ex-leproso e fez um sign:,l af-
111'matl voo

Em seguida, perdeu os srntidos.

1�l'J-l\101'ial�, depois de ol'denal' que' C011-
duzlsem o fendo paTa a ".!la pl'oPI'ia tenda,

ctual sessão, porque o sr, deputado Manoel
Barreiros foi li Laguna e os liberaes não ti

nham maioria para deliberar.ellea+os libe

l'aes-deixal'am de reunir-se durante tres di

as, que de tanto foi a ausencia daquelle de

putado!
E negam que vão ti assemblea o .secretario

do governo e o inspector da thesourana pro
vincial' quando se argue de falsas informa

ções e documentos sahidos das repartições
de que são chefes aquelles funocionarios l

E negam, quando, em 1880 ou 1881, u'u,
ma situação amiga, sendo a assemblea una,

nime liberal, o sr, Elyset.: e a sua gente
fizeram comparecer á assemblea o secretario

da presidencia da provincia, do mesmo cre

do político, daquelles deputados!
E é a maioria liberal da actual assernblea

que censura a opposiçã o por preferir esta

que fique a provincia sem orçamento antes,
do que com um orçamento monstro,mentiro

so, confeccionado sobre bases falsas, argui
das de falsidade!
Pois bem é essa mesma maioria que, fa

zendo cahir o requerimento do sr. dr. Bav

ma, mais uma vez justifica o procedimen"to
da opposição que não póde, indiffercute, de

braços cruzados, prestar-se aos manejos do
sr. Elyseri e de sua maioria, tão fácil em

curvar-se a qualquer aceno seo.

Uma maioria que nega um pedido de in

formações,que fecha a tribuna á opposição,
que ,encen'8 discussões de actas, que, pela
voz de um presidente despotico e absoluto
diz ter resolvido quo' a opposição só POSSé:
usar do direito da «palavra pela ord em» du
rante cinco MINUT03 (!!!) apenas, que
atropellada A tumultul1.riamente faz as suas

votaç?es, que provoca os espectadores da

gal�l'w dirigill,do-lhes insultos;qne antepôc
os lD.tel'ess.es de campanario aos grandes,
aos �'ltaes mtm'esscs da provincia, que COIl

fecciona um orçamento mentiroso que tem
por base dados que uso exprimem a ver

dade e que, além de muitas outras tropelias
=====�===========

chamou Gianni e disso em' bai, - '" . \ oz
-

aJ xa:

t-:--Vai procural-a, dize-lhe que o conde
es a g-rave t f id

c ..

) .v.:
men e en o c que ou reclamo os

seus cuidados para o 110�SO'
.

Q 11
t

:; amlO'O ue e '1

l'a�te do conde como üactal'ia�d� mim
(

E voltando-se para Taddeu:
'

1 -:;-Que estrada seguias tu par" ires!
" a Napo-

uA de Ca�el'a,exc:eUcntissimo.
Y lapvas S(l?
-Até Averso vi'lJ'ei l'

bl'avos off' ..
(- em con:1lal1 lIa dD

lClaes que cm c·- 'o 1 ., ,

pod(�riamdizel'.:.'
d:'; coneceSSlflaae,

-E es-se-' off ...•." .

1(;)(1(:" a quem sorv[)lYI�
, -A� pl:mclpe de Tal'pnto, um nobre e di-
gno plll1Clpe parente d

.

1 -,

-

, ·i d
.

� a rall11a. bm caS0 de
neceSSlC a e o l)l'l l1C' i 't].

.

Z(�l' cert'f'"
pc a:nclem [JOclol'ia di-

o '..
• 1 leal'.

O des"Taeacl '

da art,O :
.. :J plOc.:nl'l1\':l protestos em to-

p e, e Cll.:t sa[l"n' �e
.

d
nomes illustr . _

.

' -" ,ll: \'ocan o tantos
.

os, lju<lndo �<h·a-�!Iol'l·'l.l".> cr
'.oz stcn torea. lwadoll'

- (e, J 111

-Miscl':nel! Foc;te 'tu
Lnndo! quc foriste O conde

(Contillún)
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COR>R�EIO DA TARDE 3

e arbitrariedades. acaba de negar que com

pal'ecam á asserublóa o secretario do go
vel'llô o o

-

inspector da thesouraria provin
cial, para darem informações e esclareci

mento no interesse do serviço publico; uma

maioria, emfim, que. para sel-o; foi buscar
a sua orig'cm na trapaça, 110 escandalo,' na
immoralidadc, como não póde ser bõa como

não é, á província. á quem só póde trazer

males e mais difficuldades ainda do que
aquellas c�m que e.lla se vê a braços,
A opposlção. pOIS, cumpre o seo dever,

levantando obices a essa onda devastadora

qne prom,ett.e �udo arr�sa:.
Que sep JUlZ a provmcla.

SONETO
Offerecido ao joven Tito Li VIO Lucio de

Oliveira Ramos, no diade seus auuos.

Repleatur os meum laude, ut
cantem gloriam tuam, tota

die, rnagnitudem tuarn ,

(Ps. XX, 8.)
Um anno mais sorrio-te magestoso,
Entre ondas de luz ... festins de glori:t ! ...

Uma lauda escreveste n'esta historia,
Que te aponta o futuro esplendoroso ..

A vida,-qual batel em mar dormente,
Dá-te, sorrindo, as rosas da ventura;
O céo é todo luz ...E na espessura.
Ouve-se um canto ao farfalhar fervente ...

Aceita a saudação da musa ardente,
O' tu, que ledo contas mais um auno,

Entre amigos e pais a rir contente.

Abre, mancebo, o doce riso lhano
N'essa quadra. da vida sorridente,
Em que se ignora o lucto,a magoa,o damno.

Desterro, 23-6-1883.
A. ALBUQUERQUE.

BOA EDUCAÇÃO
Lê-se no({Seculo»import'lnte jornal que se

publi.ca em Por�o-Al.egre.
Leiam e admirem �

«Na tarje de 25 do corrente,na rua Grande

da cidade de S. Leopoldo, fomos ((Íroteado�» .

por uma multi�ãO �e raparigas do colleglO
das madres de :::l. Fidelis.
Deu-se assim ocas,,: .

Subiamos a rua, de carro, em co�pa�1hla
dos nossos amigos S1'S. Isidoro de Oliveira e

dr ..João Machado. .

Ao frontearruos a casa deste ultimo ca va-

lheiro fomos, inesperadamente at.ac?-dos pe
las raparig-as que, fazendo os .�a�� indecen

tes e repugnan tes acenad�s, dll'lglao-:10� .pa
lavradas que enveI'gonharlão as meretrIzes

do becco do Poco.
:3ó não nos chamarãO de-santo.

Algumas das «bem educadas» alumnas le

varão a tal pont? o seu �ssa�hamento, q�e
levant.arão as salaS e ob1'1garao-nos a velO

«sol inglez» ll'uma tena de allemães!
. ,

A madréca que as acompanhava,bomtota,
sim senhores, fazendão de tl'UZ. cruzav� as

. d' s a
mãos sobre o peIto e, quan o Vla que no

encarravamos, curvava-se toda como em g;
lleflexi:io e apresentava-nos as ({U.rmas e

S. l?ranciscm>, mas com uma luxurIa.:.
Tivemos inveja dos frades do collegl0; pa-

lavra de honra.
.

E �ind� ha' pais' que' entreg.no a 'educação
de suas filhas áquellas «morahsadas» mulhe
res!

«Sacré lú main de Dieu!»

4.a CARTA
MEU COMPADRE PADHE

Hespecime quist,mi nomineDominiAmen.

Então começo hem como este Iatiuovio?
.rà vê ,v: reverencia que vou adiantado.qne

teuho felto. progT�sso progressissimo e que
muito lucrei cm VIr para paiz civilisado.
Mas, vamos ao melhor.

Como. tem p�ssado, compadre Padre': Cada
vC<�z �,als rubicundo, nedio.rijo e "alente,
E1m1 Será assim? .

Pois muito estimo.
Eu cá vou passando certos amargores de

boca, mas cheio de aleg'j' ia; porem estou
magro como uma savelha e cada vez mais
cheio rle espinhos nesta vida escabrosa.
Ah ! meu compadro Padre, quasi morri

de su.sto com o tufão que passou por cima
da minha poltrona em um destes dias.
Vi a cousa feia; mas a tropa, a tropa.
E o telephone, o telcphone ..... cousa rara

que falla pelas tripas de judas.
Eo fio, o fio:.... ah! compadre, é esticado

como pernas de perú.
Meu compadre Padre. já comprei o seu

periquito; mas tem-se tornado insupporta
vel, porque pretende roér a minha caixinha
verde, que está cheia de teynos.

Não ha remedio senão prendei-o em uma

gaiola com correnti n ha aos mimosos pesi
nhos.
E' a minha resolução.
Meu compadro Padre: quasi fui visitar os Ilares e matar assaudades;rorem como não ti

ve tempo de avisar aos amlg'os para a fogue
tada e (da musiquen.rnudei de resolução. Lá I
chegarei e estou certo que a charola estará I

prompta para me receber. Ora.diga-me.com
padre Padre, não pensei bem'!
Creio que sim.
Tenho visto tantas frechas dos bugres e

arcos que fiquei admirado, Cousas raras!
O meu amigo Grarnma Cravo está fazendo

uma collecção, porque como tem de se expôr
no muzeo, quer tambem levar essa especia
lidade, para lrt'iO entrar -so, e estou queren
do acompanhai-o ate Ià, para fazermos uma

boa parelha. .

E' o «símile» com o «símihbus.» Disso é

que não entendo,compadre Padre, e Y. reve

rencia o saberà. por serem palavras do latim
(lo Padre Vieira, segundo me disserão.
Conheceo-o, compadre?
Mudei de pensamento,
Vou entrar armado em guerra. de fardão,

dragonas, e espada á ciuta.
Farei melhor figura como g'uerreil'O da

gU:1l'da nacional, aiuda que haja muitos, es
pecialmente agora q 11e .lá estão coroueli
sadoso Farrapo e o Virgilio que, como dis
serão, «arcades ambo, g'loria mnndi. })

E' só latinorio, compadre Padre, para vér

que jà tem. um compadre guapo em latir.

digo no latim.

Vou voando á Botica receber as ordens da

chefatura. Tudo anda às avessas. porque a

minha insigne pessoa é que devia ser pro
curada e não procurar; mas o maioral, que
anda atacado na mentalidade, obriga-me a

l'oubar todos o� dias a senha e o santo, não

havendo remedio senão cumprir o seu man

dato.
O poder é o poder.
Hoje von de carrinho ou tilhury por estar

muito cancado.
Deos me livre de ficar aqui no sabbado da

alleluia, porque vão fazer masçarados e com

certeza apparecerá o carro com. a poltrona e

eu no meio com os pes em baIXO e as mãos

em cima, á caracter.
Nada, saffo-me antes disso.

Hecomendações á g'mte boa, cümpadl:e
Padre; rezl:; bem por mim e pelo. seu pel'l

quito, (lue é cousa rara. Tenho dIto.

8eu compadre
Ernesto_./4bdolír.,en dos BiJJinho8

P.S. Dig'a :19 ze grande que apromptc o,en-

---�-

--.
-��--_. __ . -----------

I saio, quI' seja musica de Bellini, cousa ale
g'l'C e g"l'ande como elle.

AO PUBLICO
O" deputados conservadores, abaixo as

signados dcante das tro nelias e violcn
cias .que, quotidianamente, pratica a

�alOl'la ela assernbléu legi31ati\"u {ll'o"iu
cial que vae ao ponto de ueszar tudo quanto.

b

propõe a opposição, resolveram retirar-se
da mesma assernbléa, como protesto mais
vehemente ao procedimento dessa maioria
filha da trapaça.do escandalo e da violencia.
Viciosa em sua origem, essa maioria tim

bra em pôr em pratica as pequenas vingan
ças.os odios e os caprichoa.esqueoendo-se in
teiramente dos interesses da provincia , af
frontando o justo, o verdadeiro e honesto,
sem importar-se com a opinião publica indi
gnada diante de tantos descalabros.
Para ella appellamos, e ella que nos jul

gue.
Desterro, 21 de Marco de 1884.

Manoel J. de Oliveira.
Thomaz A. F. Chaves.

Dr. Genuino Vidal.
Domingos Luiz da Costa.

Guilherme Asseburg.
JOÊÍo C. X. Neves.

Antonio P. da S. e Oliveira.
João J. Pinheiro.

PRAÇA
O Doutor Felisberto Elysio Bezerra Monte
negro, Juiz d'Orphãos da Cidade do Des
torro, Capital da Provincia de Santa Ca
tharina, por S. MiImperial, a quem Deos
o Guarde & &.
Faço saber a todos aquelles que o presen

te Edital virem que no elia 8 de Abril do cor
rente al1\IO, se ha de vender em hasta pu
blica as moradas de casas citas á rua de

Iguape desta cidade ns. 25 e 25 A. avalia
das cada uma por :300$000, bem como um

bote avaliado por 150$000 pertencentes ao

casal invcutariado de José da Silva Santos,
para pagamento dos credores, Francisco
José Laundes, Alexandre Carlos Vianna e

Auacleto José Monteiro & C.', cujas arrema
tações terà lagar na sala das audieucias des
ta cidade, seudo a 1. a

praça no dia 5, a 2.'
no dia 7 e a ultima no referido dia 8 de Abril.
E para que chegue ao conhecimento de to
dos se passou o prpsen te Edi talq li e será af
fixado no logar do costume e publicado tres
vezes pela imprensa desta cidade. Desterro.
18 de Marco de 1884. Eu Antonio Thorné
da Silva, Escrivão d'Orphãos o escl'evi.-
Feluberto El!}sio Bezerra i'lontene.fJ/'o.

-------------------

�
AB.\IXO assignado declara que vendeu,
o seu negocio de seccos e molhados, á
rua do Principe, n. 19, aos 81'S. Gabriel
Valente &. C., ficando de hoje em dian

te exonerado de qualquer responsabilidade
relativa ao mesmo neg·ocio.
Desterro, 20 de Marco de 1884.
- José Ma7�g_Lúes da Silva

.Ao Com:tn.ercio
.J A Portilho Bastos, retirando-se tempo

rariamente para a Côrte, deixa como seu

procurador, para todos os fins commerciaes,
sen representante em sua cna de negocio o

SI'. Manoel Baptista dos ::lanto.s, com quem
Óie poderãO entender os interessados, sobre
qualquer assumpto commercial, ou mesmo

particular.
Desterro, 20 de Marco de 1884.
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CORl?EJO DA TARDE

ENA

LOJA DA ANCORA
1&

RUA do PRINCIPE N.60
1M

G�aA

DE

que se encontra um grande sortimento de fazendas
próprias para estas festas, como sejão: .

Merin6s pretos, enfestados, para vestidos, aos pre
ços de 600,800,1$, 1$200, 1$400 1$500, 1$800, etc.; nobrezas pretas para todo preço e barato; gorgorões pretos, superiores, tambem baratos; belbutina preta, setins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem Iras
pretas em quantidade, para todos os preços, camizasde linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mei
as, abotoaduras; etc.

O dono d'este estabelecimento chama a attenção de
deseus freguezes e amigos para tomarem nota das fazen-

das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que nãos6 acharão destas fazendas, como tambem grande
quantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratíssimos.

em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

�ABÃO
oleina a 4$000, sendo .de 50 caix�s para mais

...Sabão commum caixa de 3 e o páos, 10 caixas

mais a 190 rs. o kiIo.

KEROZENE

para

10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PHOSPHOROS
DE

Venhao ver para crer

E na I�ja ua An��ra u�
Ilil�TOIA�IHA

13B��'iI, A 'A
a 2$400 groza em caixa ?e 81/3 groza.

VINHOS
a 155$ 160$"240$ e 400$000 a pipa em barris de 10° e 5"
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer
nentes a molhados e armarinho bemcomo louça, christaes e vidros.

, I
NO RAMALHETE �ATHARINENSE

LUIZRENE& C. Rua do Principe 12
Peca de franja branca para toalha 1$,000
Puilhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias
de percal de cores 4$000
Ditas ditas pretas 2$000
Ditas brancas bordadas 4$000

-.Cabeção e punho bordado 2$000
Lã

Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

Aventaes para criança
J'ichús

de merinó bordado
Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

800
1$800

2#500 e 3$000
800

Gravatas de côr para'"homemDitas pretas, pontas largasColares encarnados
Agulhas para machinas, duzia

EsOossia
branca para forro, metro a
Dita preta de xadrez
Linha Clark 500 yardas, duzi»Aza de mosca para espelhos, metro

Meias
Um va:ria(�o �ortimento e quo se vende' po.rpreço baratlsslmo.
E I,?UitOS �utl'os artigos qne deixa-se demenciona- neste annunclo.

6$000
4$000
1$000

200
400

2$(100
500Vestidos

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

1$600 para baptisados a 4$, 5$, 6$ e 7$0003$200 Cordão branco para vestido, peç� 400
400 Barbatanas para collete 320

1$300 Molmol branco, metro 80Q,1$000 e 1$200

Acaba de receber um variado sortimento de. chapeos para senhora,ditos para meninas, chapeos de pello, ditos baixos, ditos para memnos.Cortes de vestidos d� merinó escoc�z,. rendas pretas com vidrilhos, franjas deseda preta, leques, colletes,.pentes para trança, galao preto com vídnlho.

E na rua.do Príncipe n. 12

200
400
400
.500
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